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PEDALADA DO LIVRE ESTA SEXTA-FEIRA ÀS 18:00 ENTRE O SALDANHA E A PRAÇA EUROPA
APAREÇA!

folha

O LIVRE é diferente em todos 
os aspetos: tem uma lista 
escolhida por cidadãos, tem 
uma lista com 67 medidas 
para mudar MESMO a Europa... 
O LIVRE é DIFERENTE. E como 
não podia deixar de ser, o 
último dia de campanha vai 
ficar marcado pela diferença. 
Em vez da “tradicional” arruada 

que todos os partidos fazem, o 
LIVRE vai fazer uma pedalada 
entre o único outdoor do país, 
na Praça do Saldanha, em 
Lisboa, e a Praça Europa, junto 
ao Cais do Sodré. O encontro é 
às 18:00 com partida marcada 
para as 18:15. A quem tem 
bicicleta, pede-se que a leve. 
Para quem não tem, o LIVRE 

alugou meia centena delas 
para podermos percorrer as 
ruas lisboetas tranquilamente. 
Se preferir, pode acompanhar 
a pedalada a pé, claro.
Venha fazer a diferença com 
o LIVRE e participe na nossa 
pedalada!

No que depender do LIVRE, 
ninguém se poderá queixar 
de falta de informação so-
bre a Europa. #votaLIVRE

@claudiasilva

TWITTER LIVRE #votaLIVRE

Vou votar @LIVREpt
A honestidade em política, o 
não uso de demagogia e as 
boas ideias são uma boa e 
bem vinda surpresa.

@JMLeal1

O @ruitavares merece ser 
eleito.

@Bernardo_PL



Terra LIVRE

EU VOTO LIVRE PORQUE...

Leia os textos completos dos candidatos do LIVRE ao PE no blogue de campanha em livrept.net/blog

LUÍSA ÁLVARES
E é este para mim o vinho de 
dignidade do projeto do LIVRE 
- a Democracia, a Ecologia, 
também na sua conotação 
social. Libertando o Homem 
do seu estado inconsciente 
de animal egoísta para um es-
tado ainda de animal egoísta, 
somo-lo todos o tempo todo; 
mas, ao menos, consciente 
dos riscos que este estado 
acarreta para a sua própria 
sobrevivência.

ANA MATOS PIRES
Ao candidatar-me às primárias 
do LIVRE assumi como “meus” 
temas de eleição a igualdade 
de género, a violência domés-
tica, as emigrações, as políti-
cas de saúde e o fim de to-
das as discriminações. Todos 
estes aspetos constam do 
programa que o LIVRE apre-
sentou aos portugueses nes-
tas eleições europeias, com 
propostas sérias e concretas. 
Votar no LIVRE é fazer, e deixar 
fazer, mais e melhor. Eu voto, 
e porque acredito e gosto de 
estar junto de pessoas que 
fazem os impossíveis acon-
tecer, voto LIVRE.

CARLOS TEIXEIRA
É verdade que a UE tem mui-
tos problemas para resolver. 
Alguns dos alicerces da União 
avançaram muito depressa 
e outros ainda nem sequer 
foram erguidos. Existem de-
sequilíbrios, lacunas e défic-
es democráticos. Mas é um 
modelo em desenvolvimento 
e todas as conquistas ante-
riores devem ser valorizadas. 
Não precisamos de demo-
lir este edifício para um dia, 
quem sabe, tentar construir 
um novo. Precisamos apenas 
de continuar convictamente 
a remodelar, reformar e opti-
mizar.

Voto no LIVRE porque não de-
sisto da democracia. Ainda va-
mos a tempo de tornar possível 
uma esquerda que não abdique 
dos seus valores, mas que os 
defenda onde for preciso, seja 
no ideário ou na acção. Votar 
no LIVRE é assumir a responsa-
bilidade de participar, de tomar 
parte no nosso futuro, de fazer 
uma escolha. Quando chegar a 
altura de fazer um balanço, de-
sejarei ter estado do lado certo, 
do lado inconformista de quem 
arriscou lutar pela democracia, 
pela justiça social, pela digni-

dade. Vivemos dias em que as 
pessoas são números, em que 
tudo tem um preço, em que 
tudo está em jogo. Defender o 
legado que nos foi deixado não 
é só um imperativo cívico, é o 
mínimo que as futuras gerações 
nos exigem. Esperámos tempo 
demais por uma alternativa, não 
a desperdicemos. O próximo do-
mingo, será apenas o começo.

Porque as ideias novas do LIVRE 
me dão a esperança de que 
a liberdade e a democracia 
poderão ser restauradas em 
Portugal e entre os portugueses. 
Porque o LIVRE tem uma estrutu-
ra aberta, onde todos se podem 
fazer ouvir, evitando assim os 
erros do “existir fora da reali-
dade das pessoas”, aproveitan-
do todos os esforços reunidos 
para uma mudança social real. 

Porque gosto do desafio que 
constitui o projeto Ulisses que, 
mobilizando os países do Sul 
poderá relançar a Europa sobre 
bases mais justas, alimentan-
do-se dos recursos de cada 
pais, favorecendo o desenvolvi-
mento destes países, que têm 
sido sacrificados em todos os 
domínios - social, económico, 
cultural e político.

EU VOTO LIVRE PORQUE...

- Isabel Topa
enfermeira, Bruxelas

- Cláudio Tereso
informático, Leiria

EU VOTO LIVRE PORQUE...

- David Morais
estudante, Lisboa

EU VOTO LIVRE PORQUE...

O LIVRE é um partido de Esquer-
da Democrática, Europeísta e 
defensor da Ecologia. Após ter 
lido o programa, decidi dar o 
meu apoio incondicional a estes 
candidatos para concretizarem 
as suas medidas, das quais 
destaco: 1- Revogar o tratado or-
çamental que nos imporia uma 
política de austeridade perma-
nente;  2- Convocar uma confer-
ência europeia de resolução da 
dívida; lançar o programa ULISS-

ES com vista à recuperação dos 
países do sul, à semelhança do 
que foi o Plano Marshall no pas-
sado; 3 - Regular o capitalismo. 
Muitas das decisões políticas 
que afetam a nossa vida são 
tomadas nas instituições eu-
ropeias, pelos deputados que 
nós elegemos. Daí a enorme im-
portância de nos deslocarmos 
às urnas nestas eleições. Por 
tudo isto, votarei LIVRE!

- João Monteiro
biólogo, Porto

 Eu voto LIVRE porque acredito 
que a União Europeia é uma 
boa ideia, ainda que mal con-
cretizada na última década. 
Quero votar num partido de 
esquerda, disposto a entendi-
mentos à esquerda e a criar 
uma alternativa de esquerda. 
Não desisti da democracia e 
acredito que a participação 
dos cidadãos pode ser mais e 
melhor, tal como concretizado 
pelo processo transparente  e 
aberto das primárias do LIVRE.

EU VOTO LIVRE PORQUE...

- David Marçal
investigador, Lisboa

PAULO MONTEIRO
A promoção de instituições 
de apoio infantil e formação 
superior de jovens e ao ci-
dadão sénior surgem como 
oportunidades de actividade 
económica que promovem o 
emprego e qualificação pes-
soal. A promoção do sector 
primário tirando partido das 
vantagens competitivas de 
cada país deverá ser a ala-
vanca para a retoma dos 
restantes sectores da eco-
nomia numa perspectiva de 
equilíbrio ambiental, o que 
suscitará novos desafios ao 
desenvolvimento e aplicação 
do conhecimento, garantin-
do-se o progresso dos povos.

PALMIRA SILVA
Esta campanha, em que pela 
primeira vez fui para a rua 
falar de política, da nossa 
política, uma política que 
acredito convictamente ser 
necessária para construir 
uma Europa verdadeiramente 
democrática, permitiu-me ver 
a extensão desta desilusão e 
perceber que o desinteresse 
se transformara para dema-
siados portugueses em hos-
tilidade aberta para com a 
política e os políticos, todos 
os políticos. Mas permitiu-me 
igualmente ver a centelha de 
esperança brilhar naqueles a 
quem conseguimos mostrar 
que o LIVRE é diferente.

CANDIDATO 1
Rui Tavares
CANDIDATA 2
Luísa Álvares
CANDIDATO 3

Carlos Teixeira
CANDIDATA 4

Ana Matos Pires
CANDIDATO 5

Paulo Monteiro
CANDIDATA 6
Palmira Silva

Eu voto LIVRE porque tenho 
esperança neste projeto que 
nasce sem vícios e com algu-
mas inovações interessantes 
como é o caso das primárias 
abertas.
Além de defender muitas ideias 
com as quais concordo, con-
seguiu reunir de forma espon-
tânea diversas pessoas cujos 
textos e atividades sigo há já 
alguns anos.
Ver o Ricardo Alves, a Palmira 
Silva, o Sérgio Lavos e o Rui Ta-
vares juntos no mesmo projeto, 
anima-me.


